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INTRODUÇÃO

Estudos relacionados à ecologia dos anf́ıbios vêm au-
mentando no Brasil, nos últimos anos (MELO et al.,
., 2007). Segundo Toft & Duellman (1979), estes estu-
dos têm por objetivo entender os prinćıpios básicos da
organização de uma assembléia com grande diversidade
de espécies encontradas em um dado local.
Informações sobre a organização espacial, temporal e
acústica da comunidade podem oferecer evidências so-
bre a existência de partilha de recursos entre as espécies
(Pombal, 1997).
Diferentes espécies podem entrar em atividade em
épocas distintas o que possibilita a segregação temporal
(DUELLMAN & TRUEB, 1986). Quando ocorre sobre-
posição sazonal, as diferenças no śıtio de vocalização e
na estrutura f́ısica do canto, por exemplo, podem ex-
plicar a coexistência das espécies (MARTINS, et al., .,
2006).
De acordo com Melo et al., (2007) os estudos de
ocupação de microambientes pelos anuros são impor-
tantes em área aberta já que, nestes locais, a heteroge-
neidade estrutural é freqüentemente muito baixa.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é compreender a organização
de uma comunidade de anuros, com ênfase na distri-
buição espacial e temporal.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O estudo foi realizado na represa do Ribeirão Lavapés
e em áreas próximas. Ela está localizada na Escola
do Meio Ambiente (22o 55’ 23” S e 48o 27’ 28” W),
munićıpio de Botucatu, SP. É uma represa de grande
porte, ao seu redor há predominantemente vegetação
herbácea e arbustiva. Em seu entorno localizam - se
remanescentes de floresta mesófila e paludosa e de cer-
rado.
Coleta de Dados
Foram estabelecidos sete pontos de amostragem na re-
presa e outros dois localizados em suas proximidades.
A coleta de dados no campo foi realizada de maio de
2010 a abril 2011, com freqüência quinzenal. Foi uti-
lizado o método de procura ativa nos śıtios reproduti-
vos (surveys at breeding sites”; Scott Jr e Woodward,
1994).
Análise dos Dados
A semelhança entre os habitats e a similaridade espa-
cial foi calculada pelo método da média não ponderada
(UPGMA), aplicado na matriz do Índice de Similari-
dade de Jaccard. A similaridade temporal foi calculada
pelo método da média não ponderada (UPGMA), apli-
cado na matriz do Índice de Similaridade de Morisita -
Horn (Krebs, 1989).

RESULTADOS

Foram registradas no local de estudo 17 espécies Den-
dropsophus nanus, D. sanborni, D. elianeae, D. minu-
tus, Hypsiboas lundii, H. faber, H. caingua, H. alpo-
bunctatus, Scinax fuscomarginatus, S. hiemalis, Phy-
salaemus cuvieri, Leptodactylus fuscus, L. ocellatus, L.
furnarius, L. labyrinthycus, Rhinella ornata e R. icte-
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rica.
Apesar do corpo d’água ser aparentemente homogêneo,
as diferentes caracteŕısticas em toda sua extensão, além
da vegetação presente em seu entorno, possibilitam a
ocorrência de um grande número de espécies.
Os pontos com maior riqueza de espécies foram P1,
P2, P3 e P6. Apresentaram alta similaridade na com-
posição de espécies os pontos P1 e P3 (0,8).
A maioria das espécies vocalizou empoleirada na ve-
getação herbácea, no máximo a 40 cm de distância do
corpo d’água.
Três agrupamentos de espécies tiveram alta similari-
dade espacial: L. labirinthycus e S. hiemalis (1), que
ocorreram na borda da mata, S. fuscomarginatus e
D. sanborni (1) e H. albopunctatus e P. cuvierie (1).
Embora haja sobreposição espacial a coexistência das
espécies é posśıvel, pois podem ocupar diferentes śıtios
de vocalização. (HEYER et al., ., 1990).
Apenas H. lundii foi registrada durante todo o ano.
Algumas espécies apresentaram alta similaridade tem-
poral: S. fuscomarginatus e D. samborni (1), D. nanus
e D. elianeae (0,95) e H. faber e L. furnarius (0,9).
A maior atividade no peŕıodo quente e úmido é comum
em comunidades de anuros neotropicais ((TOFT e DU-
ELLMAN, 1979;). Pombal (1997) sugere que, em se
tratando de partilha de recursos para a reprodução, a
temporada de vocalização pode ter apenas importância
secundária, por ser comum uma grande sobreposição de
espécie na estação chuvosa.
Em geral, as espécies que apresentaram similaridade es-
pacial não apresentam alta similaridade temporal, com
exceção de S. fuscomarginatus e D. sanborni. Segundo
Almeida (2003), mesmo que duas espécies apresentem
sobreposição em uma ou outra dimensão do nicho, sem-
pre haverá algum aspecto em que se diferenciam. O que
pode proporcionar um grande número de possibilidades
de ajuste no uso de recursos.

CONCLUSÃO

Embora aparentemente homogêneo, o corpo d’água
apresentou riqueza considerável.
Mesmo havendo sobreposição espacial e temporal, to-

das as espécies se diferenciaram em algum aspecto.
Esta partilha no uso dos recursos possibilitou a coe-
xistência entre as espécies.
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